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PBB distribui mais um superávit 
 O projeto de destinação obrigatória 
da Reserva Especial do Plano Básico de 
Benefícios - PBB, relativo ao superávit de 
2012, após a aprovação pelo Conselho 
Deliberativo da Centrus no final de abril 
e pelo patrocinador Banco Central do 
Brasil agora em meados de junho, seguiu 
para apreciação da Superintendência 
Nacional de Previdência Complementar 
- Previc. Conforme já noticiado, serão 
distribuídos, sob a forma de reversão 
de valores, R$ 610 milhões em partes 
iguais aos assistidos, de um lado, e 
ao patrocinador, de outro, a serem 

liberados, tão logo concluído o processo 
de aprovação pela Previc, em 36 
meses, a contar de janeiro de 2016. 
Cada parcela deverá corresponder a 
mais ou menos 31% da aposentadoria 
ou pensão complementar paga pela 
Centrus, esperando-se a liberação do 
primeiro pagamento para julho. O inteiro 
teor do projeto encontra-se disponível na 
página da Fundação na internet, na área 
restrita aos assistidos do PBB, e pode 
ser acessado pelo link Destinação e 
Utilização da Reserva Especial - 2012.



Patrimônio consolidado sob Administração em maio de 2016

R$ 6,8 bilhões
Do ativo total, R$ 6,3 bilhões (93%) estão aplicados em títulos públicos  

e R$ 396 milhões (6%) em ações. Veja balancetes em www.centrus.org.br
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Encontros com 
participantes e assistidos 

 Visando dar maior transparência 
à gestão e prestar informações sobre a 
situação econômico-financeira e previ-
dencial dos planos de benefícios, a Cen-
trus está promovendo reuniões com os 
participantes e assistidos. Iniciando-se 
por Brasília, no último dia 17 de maio, na 
sede da Abace, com a presença do Dire-

tor-Presidente, Helio Brasileiro, e dos di-
retores José Marciano e Antonio Francis-
co. Participaram também os Conselheiros 
Deliberativos Fernando Ribeiro e Walter 
Gomes, eleitos pelos assistidos.
 Marcado pelo clima informal e de mui-
ta amizade, o evento deixou os presentes 
muito tranquilos e satisfeitos com a men-
sagem primordial do presidente Helio, que 
a Centrus vai muito bem, como sempre!  

 As reuniões tiveram prosseguimento 
durante o mês de junho nas praças de Rio 
de Janeiro, Porto Alegre, Recife, Salvador, 
São Paulo, Curitiba  e Belo Horizonte, todas 
nas dependências do Banco Central.

A CENTRUS VAI MUITO 
BEM, COMO SEMPRE!

“ “

Centrus participa da 3ª Semana  
Nacional de Educação Financeiraceira

A Fundação participou ativamente da 3ª Semana Nacional de 
Educação Financeira, que ocorreu entre os dias 16 a 22 de maio, 
tendo realizado cinco ações destinadas ao público interno e externo.  
Uma iniciativa do Comitê Nacional de Educação Financeira - Conef, 
com o objetivo de promover a Estratégia Nacional de Educação 
Financeira - Enef, instituída em 2010 como política de Estado, de 
caráter permanente, destinada a divulgar e fomentar a cultura da 
educação financeira no Brasil e conscientizar os indivíduos sobre a 
importância do planejamento financeiro, para que desenvolvam uma 
relação equilibrada com o dinheiro e tomem decisões acertadas 
sobre finanças e consumo. Mais informações sobre a Enef podem ser 
obtidas na sua página oficial na internet: www.vidaedinheiro.gov.br.



José Paes Landim

A aposentadoria trouxe  
vida aos velhos sonhos
Os resultados são dois livros publicados, coluna em um jornal e felicidade.

3NOSSA GENTE

O que você vai ler 
agora é a história de um 
baiano cheio de sonhos, 
carregados na bagagem, 
desde quando era muito 
pequenininho e foi de 
Santa Rita de Cássia, 
com os pais, morar em 
Formosa do Rio Preto, 
ambas no interior da 

Bahia. Estamos falando de José Paes Landim, 
um dos competentes profissionais que ajudou 
a criar o Banco Central e, hoje, depois de 
aposentado, realizou o sonho de se tornar 
escritor. Já publicou dois livros e se tornou 
colunista do Jornal A Tarde, em Salvador, 
com publicações de crônicas que destacam, 
entre outras coisas, a importância da ética dos 
homens de vida pública. 
 Ele também continua convivendo 
com os colegas do Banco Central e do 
Banco do Brasil, participando dos almoços 
mensais. Fala da Centrus com alegria, 
ressaltando a diferença da Fundação com 
relação aos demais fundos de pensão e 
atribui isso a um casamento perfeito de dois 
fatores fundamentais: ética e capacidade 
de gestão.
 Filho de Oscar Paes Landim e de 
Tercina Bittencourt Landim, “Seu Landim” foi 
atrás dos sonhos desde muito jovem. Com 
o objetivo de estudar e trabalhar, arrumou 
as malas e foi para Belo Horizonte (MG), 
mas manteve em mente a meta de voltar pra 
Bahia e morar em Salvador. Ingressando, por 
concurso, no Banco Comércio e Indústria de 
Minas Gerais S.A., passou a servir na filial da 
instituição na capital baiana por cerca de dois 
anos e meio. Entretanto, ao deixar o Banco de 
Minas, foi trabalhar numa firma de exportação, 
que lhe valeu como uma escola de comércio 
exterior, para o que muito contribuíram seus 
conhecimentos do idioma inglês. 
 Todavia, como um dos sonhos maiores 
dos jovens daquela época era o Banco 

do Brasil, passou no concurso público em 
1955, em Salvador, servindo, dentre outros 
setores, na Cacex, na função de fiscal de 
Câmbio para fazer a fiscalização externa e, 
posteriormente, compôs a primeira turma 
dos servidores que ajudou a criar o Banco 
Central do Brasil.
 Na capital baiana, casou-se com D. 
Henaide e tiveram três filhos, Décio, Hélcio e 
Adriana, que, por sua vez, lhe presentearam 
com um casal de netos. A carreira do 
Landim no BC desenvolveu-se em Salvador, 
primeiro como assistente administrativo, 
depois coordenador, chefe de divisão da 
área externa e, finalmente, como titular 
da antiga regional da área bancária, que 
representava unidades centrais, incluindo a 
fiscalização, até aposentar-se em dezembro 
de 1982, após o que, a convite do BC, 
exerceu as funções de liquidante.  
 Ele considera que a aposentadoria 
proporcionou uma fase muito boa em sua vida, 
pois teve oportunidade de deixar aflorar vários 
sonhos até então represados.  Assim, pôde 
dedicar-se a trabalhos de natureza social e 
à sua paixão por escrever. Publicou dois 
livros: um resgatando os valores tradicionais 
da família, sob o título Resgate de um débito. 
O outro, uma homenagem a Formosa do 
Rio Preto, com o reviver de sua infância e 
sua adolescência, intitulado Fragmentos do 
Tempo na voz do Rio Preto. 
 Em suas crônicas publicadas no 
jornal A Tarde, Landim costuma destacar a 
necessidade cada vez maior da ética nos 
homens públicos. Tem convicção de que 
continuar a escrever proporciona a plenitude 
física e mental que ainda apresenta e que lhe 
permite desfrutar com alegria o convívio dos 
dez irmãos, filhos, netos e demais parentes 
e amigos no condomínio de família, que, em 
homenagem à sua genitora, recebeu o nome 
de Vila Morena. 
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Logomarca antiga Logomarca nova

A Centrus está de cara nova 
A primeira logomarca da Fundação, instituída em 1995, foi modernizada, mantendo-
se suas características originais, que sempre estiveram associadas à tradição, à 
solidez, à segurança e à eficiência da Centrus, tão representativas e presentes 
na vida dos participantes e assistidos dos planos de benefícios. A evolução e 
a diversificação das mídias de comunicação, bem como as novas tecnologias, 
motivaram a revisão da marca, que passou a incorporar maior definição de cores, 
de composição gráfica e de grafia. A nova logomarca será adotada em todas as 
peças de comunicação e de divulgação institucional da Fundação, em meio físico 
e virtual, sem prejuízo da utilização do atual material impresso.


